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Prefácio

No decorrer dos tempos e com as mudanças da socie-

dade, muitos valores e muitas tradições antigas aca-

bam se perdendo e dando lugar a uma nova mentalidade 

e forma de organização social. Esse processo normalmente 

traz alguns benefícios para o ser humano, mas também 

carrega enormes prejuízos, tornando o homem cada vez 

mais egoísta e distante de princípios divinos.
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Tsedacá

O cuidado com o necessitado é um dos princípios 

qua se esquecidos pela igreja cristã das últimas décadas. 

É impressionante como um tema tão claro e de tão grande 

relevância na Palavra de Deus tenha sido ofuscado, a 

ponto de não encontrar mais espaço nos púlpitos e no en-

sino da fé cristã. A priorização da evangelização mundial, 

sem ensinar os discípulos a guardarem “todos” os mandamen-

tos de Jesus, gerou um cristianismo fraco e sem o poder trans-

formador vivido pela igreja cristã dos primeiros séculos.

Dos mandamentos que praticamente foram abando-

nados na fé cristã, o maior deles, provavelmente, foi o de 

fazer justiça ao necessitado. Jesus não deixou esse man-

damento para o governo, mas sim para a Sua igreja. O que 

importa agora não é explicar o que aconteceu com o cris-

tianismo, onde a igreja errou e em que momento da histó-

ria princípios e valores foram perdidos. O mais importante 

é retornar imediatamente à essência do evangelho. Para 

isso, é necessário que homens de Deus se levantem e re-

cuperem o ensino abandonado.

Para mim, é um privilégio e uma grande responsabi-

lidade ser pastor do autor desta obra. O Dr. Henrique Lima 

é um cristão sincero, que, sempre que compreende um man-

damento da Palavra de Deus, passa a praticá-lo imedia-

tamente. Sua capacidade racional aguçada faz dele um 

investigador dos princípios da Palavra de Deus. É um cristão 
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que não se move pela emoção, mas sim pelo conhe cimento 
da verdade. Como os bereanos1, examina cuidadosamente 
na Bíblia tudo aquilo que lhe é ensinado.

Lembro-me de quando o Dr. Henrique, que já havia 
recebido algumas palavras proféticas sobre prosperidade 
financeira, manifestou uma grande preocupação em não 
se deixar corromper pelo dinheiro. Apesar de bastante 
jovem, vinha tendo um excelente desempenho em sua 
carreira profissional, o que lhe dava rendimentos acima 
de suas expectativas e necessidades. Temeroso em não saber 
lidar com um eventual enriquecimento, e não querendo 
elevar o padrão de consumo de sua família, quis estabe-
lecer limites para seu patrimônio, de maneira que lhe pu-
desse dar um razoável e depois passar a viver para a obra. 
Porém, Deus usou um profeta, que nada sabia a respeito 
do assunto, para perguntar “quem era ele para estabelecer 
limites naquilo que Deus queria fazer?”. Desde então, o 
Dr. Henrique passou a buscar um entendimento profundo 
em Deus a respeito de finanças.

1. Os bereanos são citados em Atos 17:11 e tinham como carac te-
rística conferir nas Escrituras tudo aquilo que era ensinado, 
para verificar se havia correspondência. “Os bereanos eram 
mais nobres do que os tessalonicenses, porquanto, receberam 
a mensagem com vívido interesse, e dedicaram-se ao estudo 
diário das Escrituras, com o propósito de avaliar se tudo cor-
respondia à verdade” (Atos 17:11 KJA).
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A resposta de Deus não tardou. Aos poucos o Dr. 
Henrique foi se deparando com textos de grandes expoen-
tes do cristianismo do passado e da sabedoria rabínica. 
Os textos bíblicos e o entendimento sobre o princípio da 
justiça ao necessitado explodiram diante de seus olhos. 
Imediatamente, ele começou a praticar o princípio e a 
compartilhar o assunto com todos ao seu redor. Estou certo 
de que Deus revelou algo precioso ao Dr. Henrique Lima 
para que ele anunciasse à igreja de Cristo e a chamasse de 
volta às origens.

Acredito que esta obra seja o melhor material cristão, 
escrito na língua portuguesa, sobre o assunto. Não é um 
livro de conhecimento teórico-científico e de posições teo-
lógicas, é um chamado vivo de Deus para a igreja cristã 
voltar às boas práticas do amor ao próximo. Creio que sua 
vida será impactada por esse tema e será canal de bênção 
para você e para muitas pessoas que vivem ao seu redor. 
Boa leitura e boas práticas da fé cristã!

Gladiston Riekstins de Amorim (Pr. Dinho)
Pastor Presidente do Ministério Atos de Justiça
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Introdução

Finanças” é um assunto de grande importância e foi 
constantemente abordado por Jesus quando veio ensi-

nar como viver1. A despeito das divergências dos estudio-
sos sobre o número de parábolas que Ele contou (30, 36, 

1. O ministério de ensino foi apenas um dos exercidos por Jesus 
quando esteve conosco. Sem dúvida que o mais importante 
foi sua crucificação e ressurreição, pois é o que permite acesso 
à vida eterna.

“
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40, 46, 60)2, o que chama a atenção é que cerca de 15 delas 
tratavam do tema, então, no mínimo, 25% de seus ensi-
namentos tinham esse foco.

Dos 613 mandamentos que os judeus extraem da Torá – 
conhecidos como mitsvas3 – atualmente apenas cerca de 270 
ainda são observáveis e, desses, boa parte (por volta de 120) 
refere-se ao relacionamento do homem com os bens materiais.

A razão da ênfase nessa temática foi abordada tam-
bém por Billy Graham, o mais proeminente evangelista 
do século XX e conselheiro espiritual de vários presiden-
tes americanos: “Se uma pessoa tiver uma atitude reta em 
relação ao dinheiro, isso ajudará a endireitar quase todas 
as outras áreas de sua vida”4.

2. Essa considerável divergência acerca da quantidade de pará-
bolas contadas por Jesus se deve ao fato de que não há con-
senso entre os estudiosos acerca de quais critérios para considerar 
determinada passagem como sendo uma parábola ou não. A 
história do Rico e de Lázaro é um exemplo típico, pois muitos 
defendem ser uma parábola (ficção), mas outros, como este 
autor, entendem que é uma história real. Uma das razões da falta 
de unanimidade nesse caso específico é o fato de Jesus ter citado 
o nome próprio do envolvido (Lázaro), o que seria uma quebra 
de padrão, caso seja realmente uma parábola. Apesar disso, sabe-
mos que os “padrões” somos nós quem criamos e talvez Jesus te-
nha usado um nome próprio apenas para melhorar a ilustração.

3. Mitsvas: mandamentos judaicos.
4. GRAHAM, Billy. Unto the hills: a daily devotional. Nashville: 

Thomas Nelson, 1996. p.141. Tradução livre.
(continua…)
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O significado de Tsedacá

Tsedacá é a prática judaica de auxiliar os pobres e os 
necessitados em suas carências, destinando a eles re-

gularmente parte das rendas e dos bens. Não é feita, po-
rém, como um ato de simples e facultativa caridade, mas 
é considerada uma obrigação, porque há o entendimento 
de que os recursos e os bens não pertencem aos homens, 
mas a Deus, O qual confiou a posse deles às pessoas para 
que os administrem como bons mordomos e pratiquem 

CAPÍTULO 1
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aquilo que é devido, não os utilizando somente para as 
necessidades e para o conforto da própria família, mas tam-
bém para dar assistência aos que se encontram em estado 
de vulnerabilidade.

Os estudos judaicos descrevem a tsedacá como um 
dos 613 mandamentos que o povo judeu deve observar, 
sendo apontada em vários textos como uma das obri-
gações mais importantes. Inclusive, os judeus acre-
ditam que a salvação1 vem por meio de três práticas: 
teshuvá (arrependimento, voltar aos caminhos da Torá)2; 
tefilá (orações) e tsedacá (atos de justiça). Eis uma boa 
definição:

“Tsedacá” é a palavra hebraica para os atos que de-

nominamos “caridade”, em português: dar apoio, 

auxílio e dinheiro para o pobre e necessitado. A es-

sência da tsedacá, porém, é muito diferente da ideia 

1. No judaísmo o conceito de céu e inferno é diferente do cris-
tianismo; então, quando falam em “salvação”, estão se re-
ferindo ao “direito” de ter uma boa recompensa no Mundo 
Vindouro.

2. Outros textos consideram quatro práticas, pois tratam do 
“arrependimento” sob duas perspectivas: mudança externa 
(de atitudes) e mudança interna (de pensamentos, emoções 
etc.). TSEDACÁ e Chessed, disponível em: http://israel613. 
com/books/TZEDAKA_PORT.pdf. Acesso em: 27 jul. 2020. 
p. 13. 

(continua…)
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Fundamento celestial da  
Tsedacá: a reciprocidade do céu

Os céus agem com os seres humanos segundo o prin-
cípio da “medida por medida”, chamado no judaísmo 

de “midá kenégued midá”, tratando-os na mesma proporção 
que se comportam com os semelhantes. Jesus não apenas 
abordou essa realidade, mas alertou e insistiu sobre ela, pois 
espera que as atitudes com o próximo sejam abundan-
tes em amor. Agindo dessa maneira, abre-se o canal para 

CAPÍTULO 2
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receber dos céus o mesmo tratamento e em igual medida. 
O critério é a reciprocidade.

Deixar de ajudar alguém porque sua história de vida 
revela que foi negligente, preguiçosa, displicente ou por-
que talvez tenha desperdiçado oportunidades ou mesmo 
tenha sido mal caráter pode até fazer sentido segundo a 
ótica humana; contudo, não é essa a vontade de Deus, pois 
Ele quer que no relacionamento entre suas criaturas haja 
larga medida de bondade, generosidade e misericórdia, as 
verdadeiras expressões de amor. É assim que as pessoas 
almejam ser tratadas pelo Pai celestial, e é assim que Ele 
quer tratar Seus filhos.

Qualquer um que analisar a própria condição espiri-
tual e tentar compará-la com a santidade de Deus, será for-
çado a reconhecer que está proporcionalmente muito mais 
afastado Dele do que de qualquer ser humano que possa 
ter pecado gravemente. Mas, apesar das dificuldades de o 
ser humano alcançar a santidade, isto é, a perfeição longe 
do pecado, e permanecer nela, as misericórdias do Senhor 
se renovam a cada manhã. Assim, porque ama e quer 
aben çoar, o Pai tem uma atitude que representa um equi-
líbrio perfeito entre justiça e bondade: delega ao pró-
prio ser humano a tarefa de forjar a medida que Ele usará 
para retribuir suas atitudes, ou seja, propõe o livre-arbítrio 
na maneira como o homem agirá com o próximo. Desse 
modo, ser gene roso e abundante em ajudar quem precisa, 

(continua…)
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É obrigação ajudar  
quem padece?

O trabalho realizado por Jesus foi marcado tanto pelo 
ensino como pela exortação e não apenas no plano 

coletivo, mas também no individual. Porém, independen-
temente de quem eram seus destinatários imediatos – se 
um grupo ou uma única pessoa –, sua mensagem é atem-
poral e vale para todos, especialmente para os que estive-
rem em falta com o tema tratado.

CAPÍTULO 3
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Será visto neste capítulo que Jesus ensinou, praticou 
e exortou acerca da ajuda aos pobres, pois isso não é algo 
facultativo a ser feito apenas quando sentir vontade, dó, 
compaixão ou amor ao próximo, mas é uma obrigação. 
São oportunas as palavras de John Wesley: “Vocês não sa-
bem que Deus os incumbiu (além de comprar o necessário 
para suas famílias) de alimentarem o faminto, vestirem o 
nu, ajudarem o estranho, a viúva, o órfão, com aquele di-
nheiro; e, na verdade, até onde for, aliviarem as neces-
sidades de toda a humanidade?”1. Se prefere chamar o 
auxílio aos necessitados de tsedacá, de caridade, de filan-
tropia, de boas obras ou de obras de misericórdia, pouco 
importa, porque a essência daquilo que está no coração de 
Deus é o que interessa.

Quando Jesus ensina algo é porque espera 
que façamos

Ir semanalmente a uma igreja cristã, seja ela católica 
ou protestante, não significa ser efetivamente cristão, da 
mesma forma que ir semanalmente a um estádio assistir a 

1. WESLEY, John. O perigo do aumento de riquezas (Bristol, 
1790). Sermões de John Wesley [Portal]. Brasília, s.p., s.d. Dis-
ponível em: http://www.eventosfateo.com.br/sermoes/sermons/ 
sermon126.html. Acesso em: 8 ago. 2020.

(continua…)
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Quanto destinar para Tsedacá?

Como visto no capítulo anterior, ajudar as pessoas 
em situação de risco, com necessidades de alimentos, 

roupas, agasalhos, medicamentos, moradia, reforço es co-
lar, qualificação profissional, instrução cultural, entre 
outras, não é apenas uma faculdade, mas uma obrigação 
instituída por Deus para todos, principalmente para os 
cristãos, a fim de que outros, vendo essas obras, glori fi quem 
o Pai que está nos céus (Mt 5:16).

CAPÍTULO 4
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Neste capítulo será evidenciado que, para tornar 

realidade a prática de ajuda aos necessitados, Deus esta-

beleceu para os judeus o mandamento do dízimo trienal 

aos pobres. Considerando esses preceitos, podemos as-

sim discutir sobre qual deve ser a quantidade de recursos 

que se espera que os cristãos destinem nesse trabalho 

assistencial.

O fundamento do dízimo

Os dízimos descritos no Gênesis referem-se ainda ao 

período anterior ao êxodo do Egito. Eles eram realizados 

espontaneamente, segundo a generosidade e o amor de 

cada um para com o Criador.

Entretanto, após o êxodo, os hebreus receberam a 

Torá, que determinava as regras para a devolução do dízi-

mo, conforme relatado em Levíticos 27:30 e 32 e, ainda, 

em Deuteronômio 14:22:

Também todas as dízimas do campo, da semente do 

campo, do fruto das árvores, são do Senhor; santas 

são ao Senhor (Lv 27:30, ACF).

No tocante a todas as dízimas do gado e do rebanho, 

tudo o que passar debaixo da vara, o dízimo será 

santo ao Senhor (Lv 27:32, ACF).
(continua…)
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Consequência: “até que seus 
lábios se cansem de falar basta”

Advertência inicial

Com o receio de que os ensinamentos que abordare-
mos neste capítulo fossem confundidos com os princípios 
da teologia da prosperidade, que incentivam as pessoas a 
ofertarem a fim de alcançarem o enriquecimento exclusi-
vamente para objetivos egoístas, este capítulo quase ficou 

CAPÍTULO 5
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fora deste livro. Entretanto, o fato de alguns usarem mal 
as verdades bíblicas não pode ser impedimento à trans-
missão de todos os aspectos que envolvem os verdadeiros 
princípios celestiais, especialmente, neste caso, o de ajuda 
ao próximo e a consequência de atrair bênçãos, inclusive 
as financeiras. Vale, contudo, iniciar com um alerta.

O apóstolo Paulo foi bem claro ao afirmar que aqueles 
que buscam ficar ricos “caem em tentação, em armadilhas e 
em muitas vontades loucas e nocivas” (1Tm 6:9, KJA); por 
isso é que esse desejo deve ser sondado no coração de qual-
quer pessoa, principalmente no dos cristãos que anseiam 
passar a eternidade no Reino dos Céus. Deus sabe que a in-
tenção deste livro não é usar Sua palavra para incentivar 
a busca vazia pela prosperidade material. O grande sonho 
é ver muitas pessoas prosperando e proporcionalmente in-
vestindo considerável parte de seus ganhos para o auxílio 
aos desvalidos, demonstrando, com isso, o amor de Cristo. 

Dinheiro é instrumento

Feita essa advertência, convém registrar que o dinhei-
ro, por si mesmo, é neutro e pode ser bênção ou mal-
dição: o que determina é a sua forma de uso. Clemente de 
Alexandria, que viveu no século II d.C. e é considerado um 
dos mais eruditos cristãos de todos os tempos, ao discor-
rer sobre “Quem é o rico que deverá ser salvo?”, afirmou: 

(continua…)



129

Um exemplo interessante

Muitas pessoas começam a praticar tsedacá apenas 
depois de já serem ricas e talvez somente como um 

alívio para a consciência, pois deve ser, no mínimo, incô-
modo viver na abundância e nada fazer para mudar a rea-
lidade dos milhões de seres humanos que morrem por 
falta do básico. Mas, até mesmo nesses casos de “desencar-
go” de consciência, o hábito de ajudar os pobres atrairá bên-
çãos. Só não pode ocorrer o que C. S. Lewis registrou e 

CAPÍTULO 6
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que já foi mencionado: tendo por base a renda e o padrão 
de vida das outras pessoas na mesma condição financeira, 
repartir apenas o que é irrisório, sem qualquer sacrifício 
dos prazeres consumistas, demonstrando falta de compro-
misso em ajudar aqueles que padecem. Jesus se referiu a 
essas pessoas em Lucas 21:4 (AA): “porque todos aqueles 
deram daquilo que lhes sobrava; [...]”. Podem até ser doa-
ções de milhares ou milhões de reais, mas ainda assim 
serem “sobras”.

Por outro lado, existem aqueles que, mesmo sem gran-
des recursos, esforçam-se em praticar o amor ao próximo, 
sacrificando seu legítimo direito de usufruir do pouco que 
até o momento conquistaram. Ao agirem assim, abrem 
um canal para que o Céu derrame bênçãos abundantes em 
suas vidas. 

Felizmente, também há muitos que são prósperos e, 
ao mesmo tempo, se alegram em generosamente repartir 
para proporcionar auxílio aos marginalizados da socie-
dade. Exemplo disso está no livro Os segredos da mente 
milionária1, em que o autor, T. Harv Eker, relata que, quan-
do se mudou para um sofisticado bairro da cidade de San 
Diego, imaginou que teria vizinhos esnobes e desagradá-
veis, mas, para sua surpresa, conheceu pessoas simpáticas 

1. EKER, T. Harv. Os segredos da mente milionária. Rio de Janeiro: 
Sextante, 2006. p. 90.

(continua…)
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Quem deve praticar Tsedacá?

Até o momento foi visto que ajudar os necessitados é 
algo fundamental para todos, especialmente para os 

cristãos. Também foi abordado o quanto dos rendimentos 
se espera que seja destinado para esse fim e as consequên-
cias para quem efetivamente cumpre esse mandamento. 
Doravante, convém adentrar em detalhes de como pra-
ticar essa obrigação que, no começo, pode até ensejar um 
sentimento de peso, mas que, em pouco tempo, revela-se 

CAPÍTULO 7
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imensamente prazerosa, especialmente quando se conse-
gue observar os resultados na vida das pessoas alcançadas.

Aliás, para ajudar aliviar um pouco o sentimento de 
pesar que alguns mais apegados aos bens materiais podem 
experimentar por terem compreendido que é obrigação 
ajudar generosamente os pobres, isto é, não apenas com 
esmolas ou quantias irrisórias (mas proporcionalmente aos 
ren dimentos), vale registrar um comentário do rabino 
Eliezer Shemtov, em que apresenta uma maneira diferente 
de enxergar a tsedacá:

Há quem veja a tsedacá como um imposto, ou como 

um ônus do qual tentam se safar com o mínimo pos-

sível. Mas eu sempre disse que há outra maneira de 

encará-la: Deus te dá 90% de comissão para admi-

nistrar 10% de tsedacá... Até que eu mencionei isto 

a meu amigo Michel Cohen, que me disse estar 

errado com os números. É claro que aquele que fica 

com 90% de tudo daquilo que possui, na verdade 

recebe 900% daquilo que dá [...]1.

Segundo essa ótica, deve-se considerar não o quanto 
se está “doando”, mas o quanto se está recebendo de Deus.

1. SHEMTOV, Eliezer. Ser judeu. São Paulo: Maayanot, 2013. 
p. 86.

(continua…)
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Quem pode receber Tsedacá?

Se possível, ajude todos

Se Jesus estivesse à sua frente e você buscasse orien-
tação sobre quem pode receber tsedacá, talvez indagaria 
dessa forma: “Senhor, a quem devo dar? A quem devo em-
prestar? A quem devo ajudar?”. Então, a resposta Dele 
seria: “Dá a quem te pedir, e não te desvies daquele que 
quiser que lhe emprestes” (Mt 5:42), ou seja, ajude sempre. 

CAPÍTULO 8
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Entretanto, provavelmente não é possível dar e em-
prestar dinheiro a todos que pedem, sem qualquer crité-
rio, porque as carências são muitas, e os recursos acabam 
sendo insuficientes para atender a todas as necessidades; 
e infelizmente são poucas as pessoas que, tendo por base 
suas rendas, de fato ajudam com algo além de sobras ou de 
quantias irrisórias. Por isso, alguns parâmetros são justifi-
cáveis para evitar a injustiça de ajudar demasiadamente 
determinada pessoa e, consequentemente, deixar de aten-
der outra que precisa muito daquilo que é mais básico, 
como alimentos, roupas, agasalhos ou medicamentos. Em 
outras palavras, deve-se cuidar em evitar que, devido à 
falta de sabedoria ou a sentimento de preferência, alguém 
que já saiu da condição de “necessitado” acabe usufruindo 
de um recurso que deveria ser destinado a quem está com 
maiores necessidades no momento.

Em sintonia com isso é que nos primórdios do cristia-
nismo o apóstolo Paulo estabeleceu alguns requisitos para 
que as viúvas da época pudessem ser inscritas naquilo que 
hoje se poderia considerar a “ação social” da Igreja. Ele 
justifica na necessidade de a Igreja não ser sobrecarre-
gada a ponto de não ter como sustentar as que “deveras 
são viúvas”. Isso mostra que, diante da limitação dos recur-
sos, é pertinente fixar diretrizes para evitar que se deixe de 
atender os verdadeiros necessitados por má distribuição 
do dinheiro disponível.

(continua…)
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Como entregar a Tsedacá?

Não envergonhe o oprimido

O princípio que rege a forma de dar tsedacá é “não 
envergonhar o pobre”, pois se pressupõe que ele já está 
sendo afligido pelo próprio estado de necessidade e não se 
deve aumentar ainda mais seu sofrimento. O fundamen-
to está em Provérbios 14:31 (ACF), que ensina: “O que 

CAPÍTULO 9
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oprime o pobre insulta Aquele que o criou, mas o que se 
compadece do necessitado O honra”. Por isso, sempre antes 
de ajudar alguém que está passando por intensas necessi-
dades, deve-se refletir acerca de qual a maneira de fazê-lo 
sem causar-lhe constrangimentos.

O cuidado para não causar constrangimento é tão im-
portante que, na doutrina judaica, relata-se que alguns 
grandes sábios do Talmude “[...] embalavam moedas em 
um lençol e as carregavam nos seus ombros, para que os 
pobres fossem até eles e as pegassem, de forma que não 
ficassem envergonhados”1.

Honre até os mais carentes,  
todos são feitos à semelhança de Deus

Porém, mais do que ajudar sem constrangimento, me-
lhor ainda será se conseguir honrar a pessoa ajudada. Em 
primeiro lugar por sua própria condição de ser a imagem e 
semelhança do Criador, mas também por aquilo que está 
revelado no Salmo 109:31 (KJA), de que Deus está ao 
lado direito do pobre: “[...] Ele se põe à direita do pobre, 
para salvá-lo daqueles que o caluniam”. 

1. TSEDACÁ e Chessed. Disponível em: http://israel613.com/ 
books/TZEDAKA_PORT.pdf. Acesso em: 30 jul. 2020. p. 9.

(continua…)
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Das contribuições para  
trabalhos sociais

Escolha livremente onde e como quer 
ajudar, mas ajude

Até o momento, foram abordados os casos de ajudas 
feitas no plano individual, ou seja, diretamente a quem 
está padecendo; porém, uma maneira igualmente excelen-
te é contribuir com trabalhos sociais, sejam eles realizados 
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por instituições de caridade ou por ministérios de ação 
social de igrejas. Os judeus organizam o que eles chamam 
de “fundos de tsedacá”. Considere esta orientação:

Deve a congregação dizimar para os pobres como 

fazia a Igreja Universal, separando 3,33% de sua ren-

da além dos dízimos que destina ao sustento da con-

gregação e do ministério? E em caso efetivo, deve 

esse dinheiro ser regido pela tesouraria da chavurah 

(grupo de estudo), da kehilah (igreja), da Beit (a 

Sinagoga) ou cada um deve gerir sua própria forma 

de fazer caridade?

Acredito que, caso uma organização decida, ambos 

os caminhos podem ser válidos. Se uma congregação 

dispuser de uma instituição de caridade, de apoio a 

moradores de rua, de recuperação de viciados em 

drogas, de auxílio a crianças desamparadas, apoio a 

missões estrangeiras em países pobres etc., ela pode 

decidir em assembleia que os membros acrescentem 

essas ofertas e que elas sejam geridas por uma co-

missão por ela nomeada. Mas esta não é uma obri-

gação. O membro também pode, como o judaísmo 

rabínico sugere, escolher qual família pobre ou que 

criança da própria congregação ele vai ajudar com 

os estudos ou coisa parecida. Naturalmente não vale 

escolher o próprio filho, pois um investimento em 
(continua…)
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Passagens bíblicas

Perto do final deste livro, foram reunidas passagens bí-
blicas que demonstram o cuidado especial de Deus 

para com as pessoas que, muitas vezes, são consideradas 
sem valor na sociedade. 

Conta-se que um pregador que foi convidado a minis-
trar numa igreja e ao subir no púlpito simplesmente leu a 
genealogia de Jesus e terminou. Muitos dos ouvintes não 
entenderam, mas um deles, que era um visitante em busca 
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de se aproximar do Evangelho, foi tremendamente im-
pactado e testemunhou: “Preciso me aproximar de Deus, 
pois se tanta gente já passou na Terra, logo também che-
gará meu fim e preciso fazer algo de relevante para Ele”. 
Isso confirma que não há nada mais vivo e eficaz que a 
própria Palavra de Deus.

Portanto, que o Espírito Santo utilize os textos des-
critos neste capítulo para impactar o leitor e fazê-lo se 
desapegar do dinheiro e adotar a prática de destinar parte 
considerável e regular de sua renda para o cuidado dos 
necessitados.

1. Quando houver um pobre em teu meio, ainda que 

seja um só dos teus irmãos numa de tuas cidades, na 

terra que o SENHOR teu Deus te está doando, não 

endurecerás teu coração, tampouco fecharás a mão 

para com este teu irmão pobre; pelo contrário: abre-

-lhe generosamente a mão, emprestando o que lhe 

falta, na medida da sua necessidade. Fica atento a 

ti mesmo, para que não surja em teu íntimo um pen-

samento avarento e pagão: “O sétimo ano, o ano do 

cancelamento das dívidas, está se aproximando, e 

não quero ajudar o meu irmão necessitado!”. Cui-

dado! Ele poderá apelar ao SENHOR contra a tua 

pessoa, e serás culpado desse pecado. Quando lhe de-

res algo, não dês com má vontade, pois em resposta 
(continua…)




